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0 RELATORIO 
DE FAZENDA 

Na impossibilidade de trazia 
para anui o relatorio financeiro 
que o illustre ministro tia fazen-
da leu ultimamente na camara 
dos deputados, vamos Uspigar 
algumas passagens lias conclu-
sões apreseniadlas em tão inr. 
portanto, como abaloado traba-
lho. 
0 extraordinario talento e as 

poderosas faculdades do Irara-
lho que o sr. conselheiro Kessa-
no Garcia possue estão ao servi-
ço da patria com a maior e mais 
decidida dedicação patriotica. 

Só o pode negar quem não 
sabe ou não quer apreciar os 
trabalhos do nobre in n svo,rlue 
tanto se empenha pela nossa res-
tauração economica e financeira, 
deixando-nos crear esperanças 
que são o melhor alento e inci-
tamento na brande obra que pe-
sa sobre o governo, mas que to-
dos os verdadeiros Portuguezes 
teem obrigação de quinhoar. 

Deve ser grato a todas o: pe-
riodos do relatorio qme registam 
as modificações mais sensiveis 
da nossa sitmação economiza e 
ame passamos a transcrever: 

Desenvolveu-se o comrnercio 
geral e especial; augmentamm 
as impurtaçUcs e as exportações, 
e estas mais elo que aquellas, 
atlenuanAlo-se assim, e cada vez 
mais, o pequeno dePcit, se ain-
da existe, da nossa babug com-
mercial. 

Subiu proximamente reis 
600:O00,000 a nossa expor-
tação para a Africa; e os valo-
res da reexportação dos gencres 
procedentes das colonias portu-
guezas accusaram uma difieren-
ça, para mais, de 4 } 3;000000 
reis. 

Sem considerar os cereaes, 
pois que a sua maior 
importação depen,i 
t.,, riav-..•- 

r 

r 

i . 

çõas, acompanham 
mente as epochas di; 1 
de o de crise, furmecen 
indicio LvoraM ❑o 
que tiveram. 

AS instituições ele 1 
cia, que sãn o therino il 
onde se póde aferir o e!sl 
economias e até certo 
bem eSt2r das difx ,renle_•_ 
apresentam resultados I 
lícingeiros, sobretudo 
respeita aos dois princi!i 
tabeiecimenios aresta 
o monte-pio geria! e o 

AO of CAI, 

 _~— 

Beuniu bon~ o con, 

Estado, afim de ser com o 
sobre o pedido de nolw•, 
n.)vos pare,, proposto p 
verno a Sua álagesi de l f i. 
Esliverán: presentes os si:' rf - 
s;l!heirw Antonio de S>rp ` on-
de de Valbom, Barjona dc- rei-
tas, conde ale S. Januario ; ar-
ros Gou,es. José Luciano d ; as-
tro, Iliutze Ribeiro, com. ele 
Fialho, Sá Brandão e Ju de 
Vilhena. Corte qua rode os 
conselheiros d'e'scido fa-
vorYveis à norneac o de r, os 
pares, divergindo apenas ;hs - i-
niões sobre o numero dos e 
deviam ser monteados. A i 
propoata é assim constituidm 

Conde ele Villa Leal: 
Conde de Tarouca. 
Coole de Monslraz. 
C.)nde de Castello de Pai . 
ri.unr.i, de _, w ,,, a, l,m. r 
Llvino de. Brito. 
General Abranchos Qu;ir• 
Visconde de Pimlella. 
Luiz de Soveral. 
Eluardo José Coelho. 
D. João d'Alarcão,. 
Ferr; ira do Aclaral. 
Francisco de Castro , 
ijsrahor 'agoso. 
`oliveir ir 

N ° 420 20 DE MARÇO DE 1998 
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.'le ele Tamel, 17 dc AErç:o 

dos Sarros Nb jueira, d'aqui,1la 
freguezta, c, chegan;lu a serem 
presentidas, ingirain, I(,vandu 
apena ne s nm caSacJ dt' etapa d:rs 

ir'a lhes dizer flue ❑W-111) 11-r tas do sr. Santos Nogueira em 

novidades para lhos contar, 7 ' 
que !cujo euado appareceu a escada 

, á ••, erdade; não é mudo dr> ! r (alt,l.a em casa do rev. ah. 
1 agrado o fel' de as rt: b(at'  

ata rev►Sta cá da 11oSs•\ tear- baile., G1nclue oi,, r ue,falban-
iia,, mas é do rn.'u d,,ver o fa (10 -lhes a CulllCil 1 ìla em Cas;t ilOSl'. 

t- o, como costumo. 
Não lhos faltei no incidenle, 

❑e se deu na fie` ceda da Sil-
•.i, porque, kancamonm, belos 
jornaes d'ahi, e ainda pelo . Jw-
•treiro = é que era` vim a saber 
d'aquella oecorrencia; 'se, é que, 
eu só, como o fui--to se deu. Ura 
cornoi isso tem chegado a encher 
colurluas de ralais do que um 
jornal d%aa vida, o flue em em 
veí'dade, lastimo, dispoulsei-me 
de fatiar do caso, e por dispen-
sado me dou agora lambem. 

—Continuam os ! arapios a 
assaltar- as casas de lavradores 
e de cabaneiros a twto e a di-
reito por guasi todas as fri•guc-
zias d'cote Valle. Isto està urna 
liálperra, nem mais nem menus. 
M ras, para avaliarem da bra-

vura e malvadez dos larapios, 
abi vai, arn gaso muito recente,_ 
e que tem braça. 

Uma. mulher de RAz reco-
lhia, a casa, do seu trabalho co-
mo limMILira ma quinta elo Sr. 

Chósogono Mrreia, em G:►lle-
•os, ten,!u recci)i _lo, r1 'esse dia,a 
feria dias setes jornaes. 

Ao chegar á estrada nova no 
sítì 1 ( 1u álalnw ro, flue não e 
hoal, em Roriz, era já escuro, e 
,hi lhe salta um m,'.dauáro des-
wilhecido deiland:;-lhe a (-nino a 
um braço e exigindo-lhe o di• 
11iei.o, qu ,J iovavi. A mulher do-
):>Se até poder : irar_ o tamanco 
') um pé, e, argui o verás, de-
-ica o larapio, com um bom 
à pancadas a sócco enl ei-
dos cotados; e eis o fructo 
;ipso, que o ! ai.'rão colheu da 
tentativa, dando, ás ,e Ma 
•o pela estrada pata os ! a-
le Lijó. Ora agrai tem os 
-acligos um spec.wn dos 
,dores cá elo Valle. 

r üite de domingo pala 

uma serviçal do 
e de S. Alarti-

ita noite 
m mm 

"i-

abbr,de rio S. dlartinho, por não 
poderem levantar a tranca da 
janella, e serem ouvidos os s,os 
esforços para isso, levaram a 
mesma escada por que subiram 
á jarella da residencia parocbial, 
e d'ella se serviram pira a ten-
tativa em casa do Sr. SlntosNo-
guAra, aonde Lambem n roubo 
foi mso&ficarte; sendo certo 
que d'aqui se deduz tambem, 
que á malta, que 1) rr aqi anda 
meio encob«IA tudo lhe serve, 
e tudo lhe faz conta ainda o mais 
insignificante objecto, por deu 
valorisado que seja. 
Tambem tem havido tentati-

vas de roubos a espigueiros,que 
tem sido frustrados. 

(ira aqui teein os meus ami-
gos uni punhado de noticias bas-
tantetnente desagradaveis. 
A policia rural -ostá'se-a im-

por colmo necessidade urgente; 
por que os ladrões, vigiados pe-
ia policia nos grandes centros 
de população, essndem-se pelas 
aldeias, aon;le s a seguro po-ma,  
deus exercer a soa hidustria e 
a sua profissão criminosa. 
—Acha se um pouco rnelhot' 

dos seus o meu 
amigo Rebor do Salvador elo 
Campo; (odavi,L o seu cF-tado 
não lhe permitte ainda exercer 
as altas funcções do seu ministe-
rio. Faço votos pelo seu proni-
pio restabelecimento. 

—Continuarmos a soffrer ele 
uma esterilidade nas tetras ex-
traordinariametite simular. Es- 
íamos em vcsperas do S. Bento e 
os campos apresentam um asp:,,cto 
como em qualquer mez de j mel-
rã frio e •' eiüsü. 

A, pó,la rstá quasi concluída. 
As videira>, como lá Ihes desse, 
não portem apresentar plelhor 
aspecto. Em as fregueíias dai 
alto já principiara a puch-1 r,: nas 
freguezias do fundo do Valle es-
tão conlpletaffiéntr:' recolhida>; 
não Si' vê um gowmo nern nus-
ri]() lias arnerlc••„aS. 

E, passa-as muito bem, até á 
'11,11. 

Aiscracio. 

kGRIC0LA 

da é obrigada ao _cultivo da vinha, 
,ando esta tem por Vitu produzir 
uvas. 

A vinha stalva ,,em, abandonada 
a si me.•ula, expande-se legamen-
te n i)ma vegetação l')rica e des-
ordenada, creando imrnensas va-
ras e f;,lll.ls, mas dando poucos e 
eofi:zados cachos. 

E, na propria vinha cultivada, 
iiã+; está sempre o seu vigor em 

harmonia com a sua prudecção. 
Disde que esse vigor é exage-

radu na cepa, a vida lhe corre 
activa e fu,,,),a, parecu que a seiva 
uãu tem paciencia, nem tempo, de 
se demorar nq elaboração compli-
cada dos fructos, e só pode crear 
varas, folhas e gavinhas. 

E, flor outro lado, é conhecido 
tambe,u_que uma vegetação rela-
tivamente fraca diminue e miug51 
a largueza do varedo e a expansão 
fuleacea, mas cria mais fructo, em 
compeusação. 

Ore, posto isto, come base prin-
cipal da poda, sabe-,se egualmente 
quq, supprimiodu ramos à videira, 
tolhemos a sua nalural emmadbi-
ltdM e ocasionamos n'ella utn 
motivo seguro de fraqueza. -
D aqui procedeu, muito natu-

ralmente, a origem da poda, que 
effeclua as amputarrõ s necessarias 
e iii&spensaveis ma videira para 
enfraquecer o seu organismo o 
produzir assim n'ella, por esse 
mem, uma excitação beneflca o 
temente a augmantar a sua fructi-
fieação. 

Chama-se, portanto, poda á ope-
ração pela qual se suprimem na vi-
deira os ramos desn~afios, ou 

cumtrarius á boa fruccHeação da 
mesma vi.daira. 

uo,la-se a goda, como ;á ci-
mo,, na varitagern que ha em de-
bUitar a cepa relativamente, e re-
duAr e a vida da nles-

ma repa numa arai restham per-

fedarl)cnte detúrminada, e eril con-
formldade ,;uru as tendeucias Par-
ticulares da casta, com a situaçilü 

do vinhedo e ajuda com a sua ro-
bustez ou fraqueza. 
'rodos os systerilas de po.r 

bem perfeitamente em doi 
rnuldes: /h 

Poda cur--ta. 
Poda loa;'a. ,! 
Poda curta éy ,ígnella em qub 

vara é cortada a 1,11 ou galho-_..—`  
com Ires olhos no maxrmo,• ou a 
poieuai-ps coco un; ou dois olhos. ` 
Poda longa, ou a vara, é gaan-

do o-córte, se faz largo, ficando a 

com mais ate quatro olhos. 
Posio isto, ve.jaiuns as rasões 

que pitdern expli,,ar a preferencia 
por quilquer dos systernas que 
acab l de apresentar. 

Nesta parte. como de, resto em 
todos os amanhos da vinha,tudo se 
reduz a conservar um perfeito 
egdhbrio na vegetaçã ). Esta esi-
genew inadiavel, e que obriga a 
cada passo a inudor de systema 
de poda, deita por terra, ❑ atural-

nientN, todo o systema de poda 

que se apresentar como universal. 
U que poderá haver é um ou ou-

tro systetua de maior applicação e 
alcance mais largo do flue os ou-
tros, mas nenhum processo ou me-
thodo cie poda poderá n.lnca sa-
tisfazer por completo a todas as 

lalhadamente necessidades que se encontram 
os syste- dispersas ou accomuladas nas vi-
•sse ira- Abas. 
•t.oso o Depois do que tenho exposto, 

vive é claro que o nosso interesse or-
o- deva a dirigir a poda por modo 
- qua se consiga enfraquecer, ou 

;a 

.•i 
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s cepa em relação ao 
e aos cnidados que 

clamar. 
isto simplesmente que coris-

me a fuocção ria poda, e em que 
se b3seam tidos os systemas. . 

Vou agora apresentar, como re-
gras geraes, as razões principaes 
que mais devem influir ri:) esco-
lha deste ou d'aquelle syst4•ma. 
A porta curta ou longa impõe-se 

umas vezes pNla simples situação 
slas vínhas, e outras apenas, ou 
conju neta niente, pela variedade das 
castas. 

As localidades humidas e frias 
exigerp nataralmenie a poda longa, bretudo, onde se temerem as gea-
e as seccas admitiem, ou exigem das. 
até, em al;uns caso ,a poda curta. Com o rim, porém, de adianbir 

Pelo que respeita á casta, tenho os trabalhos, e não deixar para a 
egualmente a lembrar que ha va-
riedades de cepas que dão frusto 
vos ramos nascidos na base, ou 
coice, das varas do anuo antece-
dente, outras em que os cachos 
veem nos arrebentos chie tiascem 
na extremidade das mesmas varas, 

ultima hera, é metbódo muito usa-
do, por quem entende da poda, o 
descarre;ar no cedo as cepas de 
todo o varedo dispersavel e inutil, 
e reservar a poda dafinitiva para o 
mais tarde uossivel, e quando as 
varas tenham já folhas nascidas. 

e outras ainda que criam por toda Eis o que posso dizer sobre po-
a sua extensão os ramos froctife- da, no acanhado espaço de um ar-
ros. tigo, que se resume a indicar a 

Nas primeiras pode adaptar:sea poda longa para as localidades. frias 
poda curta, mas nas segundas e e temperadas, e a curta para as 
terceiras só é admissivel a póda quentes. 
longa. Eftectivamente, vulgo que assim 

Corno observação geral, posso deverá ser. Com a poda longa e á 
dizer que as castas tintas e com- vara poderão as uvas receber a luz 
•nuns são mais snscepiiveis do pro- e o cato, que ellas necessitam para 
duzirem uva tia base da cara, e as elaborarem os principios que as 
variedades brancas mais sujeitas a enriquecem, F, contrariamente; 
fructificarem tios ramos sabidos com a poda curta, ou palheira, le-
dos goramos do meio e da extre- rá mais facil cobrir a tesa dos ar-
midade. dores do sol, conservando-lhe as-
No emiaoto, ha excepções a esta sim a lentura preciaa e abrigar 

regra. Recorda me agora, por conjunctamente os cachos contra a 
exemplo, a Parreira Mathias, queima e a isolação. 
que é tinta, corno sabem, e cria E emquantti é epnca d• poda, 
cachos nos rareies nascidos na pon- terminarei com a phi,ase de Olivier 
ta da vara. E, corno esta, ha no de Séries: plus tot, plus de bois. 
Douro, no dledoe, ❑a Gon;,,onha, na plus tard, plus de frait. 
Sabota e no Ardeche variedades i Antonio Batalha Reis. 

SCIE)GIAS E LETTRAS 

«E le ebeur blesse que soupíre 
Rend un son plus dertx que la lyre. 

LA.•rARTt\G. 

Pallida, immovel sem soltar um ai, 
Aeceito o «adeus» que tão saudoso, envias, 
Choro em anseios, pensativa e triste... 
P ra mim a vida tem só agonias! 

Vizão celeste me apparece em sonhos, 
Ridente aurora nas manhãs d'abr:l! 
Não 'squeças nunca o meu olhar d'amor, 
D'alma o satellite n'um ceu d'anil. 

Oh! esperança, minha irmã fagueira, 
Lá-me coragem p'ra esperar aqui! ... 
Enhoram anjos o meu sonho belfo, 
O so 'rio doiro que me prende a ti! 

Ai juventude, aspirações d'amor! 
Do seu olha r me resplandece est,t alma; 
Fronte ideal! como um sorrir d aurora, 
Ale prende, louca, á existencia calma. 

Sublime esp'rança, b,,.lsamo divino, 
Sorri ao ente que descrè em pranto.. . 
Que os luminosos dias, no explendor da vida, 
Ouçam murmurios dos seus tristes cantos. 

Eu sinto, fervido um vulcão no peito, 
Lançando lava da cratera em charnmal... 
Azedo e saudade... Rogo, imploro á Nrirgem 
Alente o peito de quem tanto ama. 

Parte:' Adeus, adeus, amor que brilhas 
Fulgida estrella e perfumosa flor: 
Inda no olhar d'esses teus olhos ternos 
Que banha em luz meu coração em dor. 

•t 
Albeº•tis 

A educação é o alicerce da sociedade-
cação é um edificio armado no ar,--a rel' 
cação; a educação sem religião é um E 
passar por um brilhante, 

finas que tambcm frtictirtcam nos 1 Tt t t 1 
arrebentes iço meio e do fira da  1_t 1 
vara, e dá-se iss:, com o Caber-
nei, o Praot, - a NIoiideusse e b • Fazem annos: 
Syrah• Hoje—a sr.a Baroneza 

Sabre a época em que se deve- lado e o sr. Alvaro de 
rá execniar a poda, ha tarnbem a 1Dia ai — S. A. Real r, 
observar oue não é indifferente o pe D. Luiz Filippe e os 
podar cedo ria tarde. calo de Barros e Sousa E 

Deveremos ter sempre presente Dia 22—a sr.a D. Em-, 
que os gonimos das varai reben- da Conceicão Costa. 
iam e_ descwo!vem-se tanto mais Dia ab-o snr. sonego 
rapidãmen€r, quanto menor é o Baptista da Silva. 
seu numero na cepa, e, portanto, -i-
tudo nos levará a podar o mais Noticias de Roma, dizem 
tardt, possível, nas localidades, so- melhor do incommodo de s 

qt_e alli o acommetteu o ri 
glorioso patricio e respeitab 
sumo amigo sr. D. Antonio 1 
roso, benemérito bispo de •1 
li,,por. ria vender ºs , ruza-1 

tlluito rejubilamos com as a", 'ai! j. v, d.: 4:100 t j 
lhoras do tllustre pre ado e c ct:rsiracçãu ria rasa 
coração desejamos que sua ex. (!e \ w':a•,tlo, e o « S. 
revm.' já esteja completament ; ;, Haphaet., em 0t +)-
restabelecido. casa t digas ei Chis-

-;- 1'a vtc}. 
O nosso tllustre amigo sr. dr.------ apressou-5(1 a re•pon-

11Lanoel Paes de Víllas Boas re- , vendia, nPni á Amr-
gressou hontem a Lisboa. 

Sua ex.& durante os poucos 
dias que se demorou entre nós 
foi, como sempre, muito cum-
primentado. 

Tem estado com a Q influenza 
a sr.a D. daria da Gloria de Se-
queira Braga, respeitavel senho-
ra, esposa do integerrimo juiz 
d'esta comarca. 

Desejamos o completo resta-
belecimento de sua ex.a. 

-t-
Regressou de Lisboa o distin-

cto advogado snr. dr. Rodrigo 
Vetloso. 

PELA SEMANA  

} gi 
ïï 'h 
!1 

0i•{ieni Terceira— Esta ul-
timada a syndicancia a que, por 
ordem superior e por indicação 
.ua, proacdeu n'aquella irmanda-
de o digno admtniztradur du con-
celho, sr. dr. José Ramos. 

Sua es.', com toda s facil pene-
tração da sua lucila intelltnencia 
e c,nw, todo o zelo e escrupulo de 
uma ponderada cireurnspecção, 
pôde, alem de seus trabalhos, ave-
riguar todas as responsabilidades 
e descriminar as varias irregulari-
dades das pa,sad.is administrações 
d'aquella contraria, no que muito 
coadjuvado pelo habtl anianueus,i 
da administração, sr. Pereira que, 
para tal fim, nomeou secretario. 

Para o governo civil já fui en. 
viado o respectivo relatorio e de-
maís docuinrntos, em que mui 
beis se revelam os multiplos e vi-
gorosos conhecimentos do recite 
magistrado que se acha à fren 
do nosso concelho. 
Com particular sitísfação eu 

prirnentamos sua ex.,. 

ãDesor;-dezii—Antonio And 
José Diabrete, tomaram-se d, 
zões de que rescltou este dar 
bofetada no André que indir 
cum tal vexame ft;i munir-
um pau, es(,ando, a seguir 
brete. 
Um cabo capturou o 

dor que recolheu á ^ 
dem da auctorida ,1 
va. 
Elef 

perta 
r., 

1 

7,s•:, Snh +ra das i — 
•.ti(la ü p:ecl ,is:i ASSïCT\"•TCR•a3 -
o ara i-Jo, sr. tio• Rarcellos: trimestre, 300r-s.;seniestre, 
At.evedo e de sua 600 r-.; Pòra de Barcelles: paga-
e4ilistiu-se h , piem adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
•, trl 7-20 rs. Brazil: anho, _3:500 rs. 
•,rcell:oiies. N.° avulso, 30 rs. 
rrtiissa t•:lentn: a ' PUBr,rCAC.ÓES 
rural, t,ençã , ï á Annnncios: linha, 30 rs. Repeti 
.io o editïtante ee- ções, 2̀o rs t;orpo do jortial,'iti rs. 

hr;•cl,,rrcnse, ser Os .-,rs. assignantes gozam o a3Tati-
f e ta ento=o watt = r ` mento de ->5 °¡°. rinunçiarn-se as 
Anteliio Viiia-Chã publicações litterarias, de que se ra-
scão. ' echa uw exemplar. 

to urna ( stilcnd.da Redacção e Adininistraçção - Rua 
Direita— para onde toda a rorrespon-

•• descia deve ser dirigida franca de 
por'e. 

dost.,tad= 8 Ul-id ,,s € 
']verse p , rtuou: t, so-  

.e, nern a iwi,hima ou-
os novos c: ttca[lorer, 
rcisava ur•eni•nientw 
o serviço da rnaritiba 

,1,%—C.,ncorrentts às e-
ucbi,ies, d"e-lo coiice-
concur;u t-rmitiou em 
rente. 
31aria de Paradúlla: — 

pre. .,s Au;cisto G.,nies Loba-
rinl, comuiendado na fregue-
Zia = :e se mata e W,mingos 

de : , Araujo, t!e Saot'l,igo de A R!E>M► T.1(kO 
Civrr'' • 

S. m5o da Ucha:—João \ta- l.a praça 
noel 1 -ricufs, l,. e. en) Villar n,a publicação 
de F, z; Jusé Goucalues Cuura N o dia 2- ! t,to corrente 
da C a, p. e. era S. Pedro de 
Fragi ; Jü!sé J•=aquirn (!'Oliveira, mez de março, por l i ho 
p. e. n Sauta daria de Ficiriz, e nas da manhã, 1 porta do 
man, Cluarte Gaio, P. e- em S. tribunal judicial desta co--
Paio i Parada. t marca, tem de se proceder 
C avíte—F,ii convidado pa- t à arrematação do direito e 

ra i ..,: r o sermão da Paix:lu, na bens penhot•ados a 3osé t- er-
qw, (rira santa, em Aitiatante, cr da =S 1r é Joacitim 
no; distin•w am{gn e colt••r:i da • T•:t ll•`tì,Jo 
rzt ãu rev. abbade de fiuiice de Faria Fonseca e intllhei-
Qc Sabemos que este nosso daria ferreira, e Antonio 
au acuitalá iãi honroso con-'t Joaquim de Faria Fonseca, 

j todos dto frã-uezia de Clto-
,eeuç<,Il—Foram concedido* t rente, na elecuçào com-
Ias de licença a„ sr. dr. tte- ; d i `' clluso, 'Ilustre tabelh merealue lhes move o • fo de  

r , em Lisboa. B.inco de Barcellos, com 
.: 1 sé,le ri'esta x-illa, cujos vens 

'enteuario (Ia itr.MIa—X 
,missão exet:utiva do centena- e, direito são: 
da In{tia resolceti dirigir pui "ii-eito 
eito a,i poder rnoderatlor a fim 0 direito que o executado 
quis, sor occasiãe da celebra- José Ferreira da Silva tem 
tlas festas, seja concedi,la tisna  :ritnutação de p=rias a varios na quantia de 3_o 0:000 reis, 

ndraninaiios. de que lhe é devedor seu ir-
-o euv•cr+io snecco faz—e re- m ito Antonio Ferreira da 

=fitar pPla cnrvet.+ aS:,gnn na Silva Junior, vagido, lavra-
,acal que ;e deve realisar dor, da dita freguezia de 

,ia m••>i• •  t, r, teve eve e l •, dh. =, ar Cliorente, proveniente do , 
sn^ tTiaterna, cujo di-

-7ante a disposi-
- a r',id. do 

ANN 

C0311M1l1A K SEGUIOS 

,iFE\I\ ESPAtiOL» 

Para os devidos elrzitos 
faz-se publico que o actual 
avente d-esta t:onmparhia, 
em Barce'tlos, é o sr. Aveli-
no AN-res Duarte, adm;nis-
trador da pharma.cirt da Mi-
sericordia de Barcellos-

Portu, 5 de março de 
1S9S. 

O director no Porto 
Fernand Labo. de 

t 



0 COMMERCIO DE BARCELLOS 

no mesmo lotar P fregue-
zia, avaliado e entra em 
praça em157:720 réis. 
Ricas cie raiz allodi aes 

laca-tenceantes ao exezQIl 
talo Antonio Joaquim 
cie li aria Fonseca: 
Cosas torres e terreas,com 

todos os seus commodos e 
pertenças, e eirade adjuiato 
de lavradio, com arvores de 
vinho e agua de lima e reta, 
no lugar de Lebeira, e fre-
guezia referida de Choren-
te, avaliado e entra em pra-
ça em'-) 16:940 reis. 
Campo da Ariosa, de Ia-

.radio, com arvores de vi-
nho e agua de rega. no lu-
gar d'Ariosa, freguezia de 
Chorente, avaliado e entra 
em praça em 355:000 rs. 

Bouça do Penedo Grande, 
composta de terreno de la-
vradio, com arvores de vi-
nho e agua de rega e lima, 
e de matto com pinbeiros.no 
sitio do monte da Lobeira, 
freguezia alludida d6 Cho-
rente, avaliada e entra em 
praça em 379:320 rs. 

Pelo presente e em con-
formidade do disposto no 
art. 8!i.4 do Cod. de Proc. 
Civil, s-,+o citados todos os 
credores incertos doi execu-
tados para assistirem, que-
rendo,a arrematação e talais 
termos da execução. 

Barcellos, 5 de março de 

1898. 
Verifiquei. 
O juiz de direito 

Fernandes Braga. 

0 escrivão do 5.° otlìcio 
Augusto lllottos Lopes d, 
:1 (3 t21 

EDITOS DE y) DIAS 
2.a publicação 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Barcellos e ear-
torio do •1.° officio—Cardoso 
—nos autos de inventario 
orphanologicu a que se pro-
cede por fallecimento de 
Maria Joanna d"Araujo, que 
foi da freguezia de Viato-
dos, e em que é invPntat•i-
ante seu filho José Antonia 
d'Araujo, correm editos de 
trinta dias a citar o inte-
ressado auzente em parte 
incerta nos Estados Unidos 
do Brazil—Sebastião Arito-
nio Ventura—para assistir 
até final a to ios os termos 
do referido inventario, de-
duzindo n*elle os seus direi-
tos com a pena de revelia e 
sem prejuizo do seu regu-
lar andamento. 

Pelos mesmos editos fi-
cam citados para o mesmo 
fim os credores e le I, t Ios 
do inventariado. desconhe-
cidos ou donii•iliado• fcrja 
da comarca. 

Baveello:S, 10 de 
1898. 

Verifiquei. 
O juiz de Direito 
Fernandes Braga 

0 escrivão 

João Botelho da Silva Cardoso. 
(315) 

ARREd1ATACA0 
1.a prara 

2.a publicação 
No dia 27 lio corrente por 

11 lioras da manhã, no tribunal 
d'esta comarca, por virtude da 
deliberaÇao do con-ellio de fa-
miiia, interessados e credores no 
inventario a que se procede por 
íailecimento de Manoel de Lima 
Ribeiro, d'esta villa, tem de se 
proceder á arrematação em has-
ta publica, para com o seu pro-
dueto ser pago o passivo do ea. 
sal, dos seguintes predios: 

Urna morada de casas torres, 
com seus commodos situada na 
rua de Faria Barbosa, d'esta 
villa, allodiaes, as gtiaes entram 
em praça pela quantia &,, reis 
500,W0. 
Uma morada de casas torres 

com um pequeno quintal, ra-
mada e poça, situadas no Cam-
po de S. José d'esta mesma, da 
:tatureza celis;•aria à casa dos 
Avellares de Braga, e que en-
tram em praça{ c01110 encarbo 
do usufructo vitalicio a iaoor de 
Atina de Jesus Correia, d'esta 
vilia, pela quantia de 476:000 
reis. I?,, por esta forma ficam ci-
tados todos e quaesquer credo-
res do inventariado, para assis-
tirem á praça quando deduzi-
rem o direito que tiverem aos 
productos dos referidos bens. 

Barcellos, 3 de março de 

1878. 
Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

(311) Fernandes Braga 
O escrivão 

Jo%to - Botelho dra Silva Cardoso. 

março de 

EDITOS D F, 30 DIAS 
2.a publicação 

ELO juizo de direíto d'esul -V comarca de Barcâoa e 
Carlorio do 4.° officio-

110•?'1'E11t0—nos aut os de ira 
en[ario Gi'piiElriOiü0iCO iì Ciï,z. Se 

procede por obito de João de 
Faria, morador que foi na fre-
,uezia de 1larlim---correm edi-
tos de [cinta dias a citar o inte-
ressado Francisco de Faria Ri-
beiro, auzente em parte incerta 
noa Falados Unidos do 13razil, 

stir a todos os termos para assi  
'1º mesmo invcniario até final, e 
no mesmo deduzir os seus direi-
tas, com a pena de revelia. 

Pelos mesmos editos e para o 
mesmo fim, s5.o egualmente cita• 
dos todos os credores e legata-
rios do inventariado, descoube 
cidras ou domiciliados fóra da 
comarca, com a mesma pena de 
revelia. 

Barcellos, 8 de março de 
1898. 

Verifiquei a exactidão, 
O j uiz de direito, 
Fernandes Braga. 

O escrivão aju;iante 
José Casimiro Alves lllonteiro. 

lodial, sita no logar ria 
Quintão, freguezia de Be-
melhe, avaliada em a quan-
tia de 845:000 reis. 

São por este citados todos 
e quaesquer credores des-
conhecidos da executada, 
para assistirem á praça e 
deduzirem o seu direito, 
pena de revelia. 

Barcellos, 12 de março 
de 1898. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de Direito 
Fernandes Braba 

( 313) 0 escrivão, 
Manoel Cardoso e Silva. 

J1ANUS ESTIIANGiE(i•OS 
As pessoas que desejarem receber 

promptamente e com a maYinia re-
gularidade, qualquer jornal ou revista 
estrangeira deverão dirigir-se á antiga 
I:vraria e agencia d'assigtiaturas, de 
i lesquiía Pinientel, 67, rua de D. 
l'e.Iro 60 Porto. 
A mesma casa satisfaz no praso 

de 7 ou 8 dias qualquer enconunen-
da de livros publicados no estran-
geiro, pois tem corresponde±leia dia 
ria com as principaes cidades da 
Europa, foruecendo, tambem sem 
augmento de preço, todos os livros 
nacionaes. 

ARRCDIATAÇAO 

1.a publicação 

No dia 3 do proximo mez 
de Abril, por 11 horas da 
manhã., á porta do tribu-
nal judicial desta villa, tem 
de se proceder à arrernata-
ção dos bens penhorados a semanalmente, franco de porte, a 
D. Maria Beliza da Silva + quem enviara sua iinportancia. 

Benevides, d'esta niesma 
villa, na execução que lhe 
move o Banco de Barcellos, 
constando esses bens de 
uma casa torre com seus 
commodos e junto um eira-
do de terra lavradia com 
arvores de vinho e agua de 
rega e lima, de natureza al-

A IODA iEECSTRAM 
Jornal das Familias 

Contendo os unimos figurinos 
d is modas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de anulb3, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, littera- 
tora, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1.11 edio 
(com figurinos*  

Anuo 4:000 1 Trimr 'str I00 
Semestre 2:100 1 Avul so 200 

c> a (' dl( f0 

(sem figurinos coloridos) 
Anno 3:000 1 Trimestre 850 
Semestre 1:600 I Avulso 460 
A,;s,gna se e vende-se na tintina 

Casa Bertrand---José Bastos— Rua 
Garreu, 73 e 75 — Lisboa. 

O OCCIDEATE 
0 melbor jornal de gravuras que 

existe no nosso paia. 
Preço: atino 3800 reis 
Semestre 4900 « 
Trimestre 950 « 
Numero avulso 420 a 
'iodos os pedidos de assignalura 

deverão ser acompanhados do seu 
importe e dirimidos á adtninistraçãu 
da « Empreza do Occidente»,—Lis-
boa. L. do Poço Novo. Editor, Casa 
tano Alberto da Silva. 

MAGALHÃES PEIXOTO 

BAACELLOS, 

0 proprielario do antigo restaurante Vinagre participa aos 
seus amigos e fre•uezes que acaba de installar no Largo da Por-
ta Nobre o seu holel, aonde tem magnificas acomodações para os 
srs. viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este bolei o 
mais central da villa. Espera, o proprielario, a continuação das 
ordens dos seus amigos e freguezes. 

1'li0'COGRAP3IA 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as á 
da tarde. 

Tra, acro Pa•atico ale Cou-
tabiiiid ade e 1,Ncriptca-
ração Comi nercial 

E+licores=Barros e C.' 
Escriptorio—Rua do Arco do Ban-

dt ira, °2I9—Lisboa. 
Condições d`assign•tura: 

A obra constará de 900 paginas 
approxirnadaoiente, e será destri-
boida em fasciculos semauaes de 
16 paginas, nitidamente impress3S o 
na acreditada ufficina de Alfredo 
da Cesta Braga, custando cada fas. 
eieulo a medica quantia de 80 rs-

Pera tis as_iginaates da provin-
cia a remes<a será feita tambem 

ACABOU o CRAti'o\ Co11 OS 

Retratos inalteraveis em tamanho natural  5:000 reis! 
CARAS 13ARA TAS 

Rita cias li•loe•es—•:1',a•c•ellos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete uo 
promenad, teem direito a 

Unia ampliação em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

CORREIO JUSIDICO 
Revista quinzenal de legislação 

e de. jurisprudencia 
Director—Arme!im Junior, ad-

vogadc em Lisboa 
Redacção e administração ---

Rua Oella da Rainha, 81, 2 °, 
lacto e3querdo. 

Novídade,litteraria 

AMORES-PERFEITOS 
roR 

ALVARO PINHEIRO 
Lpricas —precedidas cie uma 

carta-prefacio do abcalisado juris-
consulto e notavel homern de lettr•as 
o exin.Os r. 

DR. RODRIGO VELLOSO 
Um volume de 174 pag. era opti-

mo papel de linho e illustrado com 
o retrato, do auctor. Custo 500 rs. 

Pedidos ás principaes livrarias 
de Lísboa, Parto, Braga e Vianna, 
e ao anelar—Espozende. 

A HO1)A ELEGANTE 
ASSiGNATt;RAS 

Portu;al 

Alino 
Seis mezes 
Tres inezes 

Brazíl 
Anno 28:000 
6 ínezes 45:000 
3 n 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dós srs. Guillard Aillatad 
e C.a-24.'x, i-na Aurea, 1.— 
Lisboa. 

4:000 
2:100 
1:100 

plendida, serra precedentes como 
barateza e illustrad• com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artístico. 

«A Irmásinha dos pobres, co-
meçará a publicar-se na primeira o 
semana de junho proximo. 

Tardos os ass;gnantes toem di-
reíto a dois brindes. extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artística, allusivos ao centonario de 
Iuda—A partida de Vasco da.Ga-
ma para a Inlia, e a chE•nada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
I caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Elo reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand=José Bastos=73, Rua 
Garrett, 7ü=Lisboa. 

0 í11UN0O LEGAL E JURICIABIO 

Omão defensor de todas as clas-
ses judiciaes e administrati-
v,as, collaborado por juris-
consultos disl.inctos. 

Director e editor— remeto  Ama. 
ral Botto ltlachado 

Trimestre ( pago depois de ven-
cido), 500 reis 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida a Botto 1lac11ado, 
rua tio Ouro, 124, 1.°, Lisboa. 

A nova collecção popular 
1. 

EaaºIlio Richebour- 

til l Sitll.l DOS PO3DES 
200 gravaras de Lix 

Emilio Riebebonrg, o auctor da 
aT:rutine,,,ra do clluintiov, não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem .,ontestação o .Rei dos 
Romancistas Populares. Niuguem 
como elle sabe commover, aDilar, 
impressionar atè ás lagrimas o pu-
bl;co fiei que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exito extraordinario 
que obtivemos com a aTúutinegra o 
do Nloinlio», (seis mil exemp!ares 
quasi exgotares!!!) só u mesmo 
escriptor tios podia prometter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
tradut:ção do seu ultimo románca 

A Irmãsinha dos pobres 
q+ie vamos publicar em edição es-

Yovi<lado Litteraria 

C4\iPOSL11fA 

Retalhos do Coração 

(Primeiros versos) 
Una uolttnre de 160 pag. impres-

so em papel de linho. 
Preco 400 reis 

Pedidos a Latirindo Costa, 
vreiro-Editor— t gaga. 

Do mesmo ati tor: 
monja, (poeineto) a entrar t'-r 

prelo. 
Notas d*~11«.iliuclnado 

(prosas) em preparação. 

Kne3 p 

VIVEI ASSIM 

2 vol. brochados 1206 

Vende-se nas principaes livra-
rias e na Livraria Escolar Editora 
de Cruz P. C.', Braga. 

Fernando Reis—Mayer Garção 

OS A ERHELH0S 

Notas de dois refractarios 
Publicação quinzenal: prega erra 

todo o reino. 50 r3. 
Editores Libanìo e Cunh 

rua do Norte— Lisboa. 

Campos Lima 

IDEAL E VERDADE 
Revista quinzenal 

TYP. DO «COMMERCIO 

DE BARCEI 
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bf:•g1 e Real ensa da &-IceI.dfla, 
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C_1?II1'O DA FEIBÀ=EDIriCIO DO HOSPITAL 

DIRECTOi,,—_kVELINiO ASILES 
Pharul ceutico de I., classe (rela Universidade cie Coimbra 

Variado sortimento de fundas, al(7alias,me ;as elasticas stlspensn,il 
de madeiras, therrnometros, etc. 

Grande callecção , lt' nrotlu•tns chimicos, especialidades, t)harm 
ceuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (. 6) 

ESTABELECIMIENTO DE FAZENDAS 

} 
•+- •7, L   _A 

JOAQUIM BÁRROSO DE MTA TOS & C.a 
40 — Largo cia Porta Nobre—11 i„ 

()s proprietarios desta cava, participam aos seus estimados 
frt'Fuezes, e. ao pII{-'isco em (lera!, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.Losé floreira da Silva Baião, 
conhecidissimo et- contra- mestre tia Alfaialoria Kei1 de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresen'ar 
pessoa competentemente habilitada a be(1l executar toda e c;ua!-
quer qualidade de obra pulos ultimos figurinos, esperam taev(, 
a visita de seus estimados freouezes e de todas as pessoas de 
borra gosto. 

Iaaa!mente participam chie acabam de receber parte do soi 
tida para a proxima estação de inverno. 

ELEG.,'12M A, PUFEIÇÃO, ECONOMIA 

Gra►ide sortido de picoti1•os, cheviotes e eazimir,•sl 

Sociedade anoryma de responsalibilidade Iirnitada 

C A PITAI. ***, 00 .00Oìr O 00 ¥seis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

SetIMO armo de bon.us cios si-s. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-
,tres a preços rasoaveis. Tem a ventes- em todas as lo-
,iidades importantes da provinc)a do :alinho. 

Séde em Braga, campo de Sdnt'Anna, G? e 6'. 

Agente em Bacellos—•Eduardo Ramos. 

U 

MAGNIFICA COLLECÇ.1U'DE CO;LTOS GAL:INTES 

•:dítiãf•!.7C➢ CtC LRa3(ì(13 

100 reis cada volume 

)e 32 a 64 paginas. con2posto 
typo bastante legivel, inipresso 
magnifico papel e ilhísirado 
uma esplendida photogravura 
a.pel Couchëtll 

J 

•i 

•i 
c.; 

fY 

t F•G` 
k 

t• 

DE POBTUGIL 

Parte continental e insular) 
Designanik) a população por (tis-

tricto•)I )velhos e fie io(zi rs 
a sup,,Áe por districtos e con-

celhus.r. <,ti-. 
Itancionando todas as ci&des 

tillas v outras povoações, Qindli as 
mais insi;nificarte,. a divisz10 ju-
dicial, administrativa, ecc!esta<tiea 
e nr tirar. as Ll•ta•Clay das Irr•l1=' 
•Ías fli • étie,• dJs Concelh4.Z, e Corn-
I)rcherdenr;u a in(lt(aÇlo (ias as. 
t3çõ- ,s ilo can)inho (le f,,1rn,p()staes. 
Lei c,raphicas. teltphoniras, do sei, 
Aiço de en)is -,ao de c:rin; d.i eOr-
reio, de encomn)endí•s po ,;taes. 
repartições i on) chie as d'fferen ,,Ps 
estações permutam malas, etc .. etL. 

pJ:2L' .:Sa. ti`e Wa44o. 
Emproado do Ilinistcrio da Fazerid.ti 

i volume com trais (Ie 800 ,ra-
•inas, 1;•W0 reis. 1` venda nas 
I)rineipaes livrarias, e na a(lmir)i•-
triç5o ria empr(,za editora «O Ne-
creio», rna do Marechal Salslar,ila, 
59 e (; I, Lisboa. 

100 reis cada voluine 
Brochado, enz fornido elegan-

tdssinio, cony.-ehendendo i nz con-
to 011, r'0Ma?ZCe con3.pleto, original 
dos inelhores escrípiores livres,tnes 
co)n.o: Pnbelais, Josinus, Boccacio, 
e outrosll 

terceiro volume, que jd se acha á, venda nas l2vrarias e pios 
Z-rariaS, intitidla.-se 

PASTILII,-1S G1;,1 ESICAS 
'10: «Como se depen27,-0n patos» 

-se ns2aaratrtiras na Pua, da.s Sal/ra(leiras,l8 
LISBOA 

A -O I'.1 COLLLCC.10 POP Ur AL, 

p DECC ) U SEI, 

(LES DEUX GOSSES) 

0 grande roInance d'oreirtara, (- lagrimas-' exirali.;& polo proprio 
allctor rio drama popular, do rir rtoo titulo, que c)mia oiti Paris 

t00 magl:i/iras graruras de flenry Jlrrer 

Q'C:•._C:iz•e1•3 Cr.ì ei•S_•;G113QII7rI1 

O 1'07nalTCe « Os il1i)rs y'irotOS» constará dt' dois in ,7piPicos SrchirrlPS 
de grande formato, illustrrtdos Cont -' 00 grrrcrTra+, das (drePs t(i0 
eguaes c u dimrn: ões ás do svecíine • drr pra►:r; ira pagin(1 do prospe-
cto e 40 a 10d•1 (1 alldlr'a (1?r •7gifta c•rrtJ rì •pCCinrell da Itivaa ante-
rior. Cada dr' 3folha dt• 8 pagi;la.s c!1da unja, rlt-f•'• 

;n•nndo formato, cola :I e,•J)1^n+ü(las rJrnc rrrt;., ( lurl(r Copa illustrad(1 
lio reis por seinana. Cadn t+ïrno irechudo• e+,rri trina valia, coni-
p) •hend."TTrlo 15 fo1 Jins ort 1,213 vaginas coui I • e.I:lendidas grat uras 
30o reís por n)ez. 

1il'lll(135 a todos OS Rssrgn7rTtes: — f. a aF,l)tr'rldr-i do Adont7slora 
no Tejo;—ª. « A l'aialha d'_lt¡rcbarrotan. (11)rirrrc'iro se1'à dístribrli-
do conta ultima caderuelr! d) I. v,I)iinic: o segirrdo no flnt da vubli-
carão d OS DOIS GAROTO S. 

Diriqir pedidos de íissigr+otura ti 

:. 'fIGA C-t-«•5 Á 81.ü"i'R :';Ú— á,;Si. RAST05, er;ilor. 
73, fula Carrett. ,;;— Lisboír 

_i<si(tlia-se ?,o Porto— C. ntro (te Pu!)'icnwe —Prae•a de D. I'e/lre, 
I •7, 1`_6 e em IM-Is as t'1•r ai, d0 r'' íw), tt!ta,•, pr')ri1íCi7s tlitr'amard-

nas eI3,'azil, ondé u F.,nprc_a te1)r carrrsp•rrlentes. 

•t• 

o 

l;rav:w—. ,< n cos'--S Go i-s. pos-

o dr)n)ati(:o. `cenas cia ilab - at1F-
ria.:a. U r n1=tì,'.3v'(u da It,rl•a. nr) ,fu,. Ctti auxíl,:it-ta t•••la Fr;t(°ça. •' tIf) 
r:l•'nra3 + it , Daí+lZi imprt,`sar; r+m tli• t rsas cures. 1.' I:;rrt<—Ca34da 
ã força. 2.a S irganto Titiago. o. parte— Caso de morde. 4.' 
p,1t te—O conselho de guerra. 

B,in'le a Do;s repr,sentan-
d• o ,• unit)att•, de C•>'c)'r•Ila e t, quadrara-) (lc 3::2rS`aCt3rII1', r:t)s ílnaes 
eutra!n as ri- 11r1»; I!rì)t'ini(i littf à dtt,,,ta ca[np wlia 

Estio pot)IlCadas aì prime:r:i• `'(: tlizi•. Assiana-se de-c(•e. ,a n3 
Ii•'rat'ta tio C1itto1, e Píü ttl.l t> os ct)("r•'+;.untt (1t(`ti r13 ei)pre'Ea. 

E, litor, José Bas!o;-73. Antilga L:I5a B:rtr nd, 5—ltua Garrai 
—LISBOA. 

EMPREZA LII" E>,IAR'1A LISBONENS'L 

Em começo dc distribu çao 

4 N ,J0 D7 . 

'i raduccáo de José Curlur 

Decimo romance da collcccão illustrado corri ma,7nitìcas 
-•(I? ti'•••—t'::S•i.9 • í't:3 x:313 --$(➢ ti'tl'ê• 

Uminance em 2 volt:mt?s. L preço d;i abra completa w-í; esc^de la 800. 
Edìtures=Libanio e Cunlia=Rua du A:•rte, I'tì••Lìsbua 

:• •L• iT• • T•s.9 

;ra cures 

l'e(lidos á Empreza Litteraria LisliOnense Libmio e (: unha, B. de 
i•tirt+'. t.:ï, Li_lr...r, r. de I)rr+•i, ,,[:.I tia F.ttrpieza. 

Nq horto—l;ei1Un dia puh!it_,t(•i).'s, rira (! e SI. , Crrthat'ir.a,•3_'J e 231, 
E[n t;nirnhra—:•t_Cnci'1 de 1t; trt ius U1)Lvcr,atarius da A. d• Pau-

la e Silva, rua d,i Infante D. yluoustc'. 

\•tmi `i•9••C 

$$Q1tcSa c 6DG't- tì:li Cia' e•fi o Ch«aas 

Illustrado com perto de W0 gravuras e chrorrtos--Desenhos e aguarel-
Ias or11glnaeS de Antonio 1 baeta. 

Editores— i.it)anio e Cunhai Roa do i\orte, 145—Lisboa. 


